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Apresentação
O coqueiro (Cocos nucifera L.) é uma das espécies vegetais de importância 
econômica e social para o Brasil. Possui relevante participação na geração de 
empregos e renda, na fixação do homem no campo, no fornecimento de matéria 
prima tanto para a indústria como para consumo in natura, na produção de 
biodiesel e na sustentabilidade dos ecossistemas. 
A Embrapa Tabuleiros Costeiros, referência na geração do conhecimento de coco, 
foi eficiente na transferência desse conhecimento, viabilizando o cultivo da cultura 
em, praticamente, todo o território brasileiro, inicialmente restrito ao Nordeste e 
Norte.
Devido ao paradigma vigente de monocultura, periodicamente surgem problemas 
resultantes do desequilíbrio ambiental imposto por sistemas agrícolas que se 
baseiam no uso excessivo de operações mecanizadas e de insumos químicos e 
cujos tratos culturais contribuem para redução da diversidade vegetal e diminuição 
dos hospedeiros naturais. Assim aconteceu com o “Anel Vermelho”, com a 
“Queima das folhas” e, agora com a “Resinose”. 
Como sempre, nestes casos, as Equipes de pesquisa que detém conhecimento 
sobre a cultura e que compreendem a cadeia produtiva pertinente, puderam 
compreender a manifestação desta nova enfermidade no contexto do sistema de 
produção da cultura e atuar, de forma interdisciplinar, para adequá-la ao manejo da 
propriedade. 
Esta publicação tem como finalidade principal apresentar de forma sistematizada 
todas as informações obtidas pela Equipe até este momento, no intuito de auxiliar o 
produtor na sua identificação e nos procedimentos a serem adotados no manejo da 
doença para evitar seu estabelecimento e deter sua disseminação no plantio e na 
região.
A Unidade agradece a todos(as) pesquisadores(as) dedicados(as) ao trabalho nesta 
competência e que participaram da pesquisa e da organização desses 
conhecimentos. 
Agradecimentos, também, às Instituições parceiras presentes em todas as ações 
da Unidade, sem as quais não seria possível viabilizar soluções para os(as) 
nossos(as) agricultores(as), motivo principal da existência de todos os processos 
relacionados à inovação tecnológica da Embrapa Tabuleiros Costeiros.
Edmar Ramos de Siqueira
Chefe Geral 
Embrapa Tabuleiros Costeiros
 RESINOSE DO COQUEIRO
Joana Maria Santos Ferreira
Humberto Rollemberg Fontes
Sérgio de Oliveira Procópio
! A Resinose é uma doença relatada em várias regiões do mundo, causando 
dano em coqueiro e outras palmeiras e denominada de “stem bleeding”.
! O fungo Ceratocystis paradoxa (Dade) C. Moreau (anamorfo: Thielaviopsis 
paradoxa (De Seynes) Hohn ou Chalara paradoxa (De Seynes) Saccardo) é 
suspeito de ser o agente causal da doença, por ser comumente isolado de 
tecidos lesionados em plantas sintomáticas. 
! A ocorrência da doença é bastante severa em palmeiras, uma vez que, 
sendo monocotiledôneas, não têm capacidade de cicatrizar um ferimento 
antes de um patógeno oportunista como o Ceratocystis se instalar e 
causar a infecção, fato este que não ocorre nas dicotiledôneas.
! A ocorrência da doença e seu estabelecimento em determinada região está 
ligado a fatores, como: alta concentração de espécies suscetíveis; 
aumento na quantidade de inóculo (conídios do fungo) na área; estresse 
ambiental e dano mecânico. 
! Uma vez estabelecida, é uma doença de fácil disseminação.
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RESINOSE DO COQUEIRO
O que é a Resinose?
! Muitos dos aspectos da doença são ainda pouco compreendidos, o que 
tem dificultado prever o curso do patógeno na plantação.
! Esta doença é muito comum em áreas irrigadas e em áreas úmidas, mas 
sua presença tem sido relatada também em plantios irrigados na região 
semi-árida.
! O crescimento da lesão na planta é mais rápido se esta estiver sob 
estresse.
! Qualquer ferimento causado no estipe de plantas em solos contaminados 
por Ceratocystis fica propenso à infecção, principalmente, se for feito na 
região onde o microaspersor da irrigação impacta o ferimento. A infecção 
pode iniciar também a partir de conídios ou micélios do fungo que 
sobrevivem em restos culturais em decomposição depositados no solo.
! Replantas estão sujeitas a ação do C. paradoxa a partir da formação de seu 
estipe.
! A ocorrência da doença está estreitamente relacionada a fatores de 
estresse na plantação. 
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FATORES DE DISSEMINAÇÃO DA DOENÇA
! Solo contaminado.
! Respingo de água na base do estipe da planta.
! Ferramentas usadas na colheita ou na erradicação das plantas doentes e 
mortas.
! Restos culturais em decomposição contaminados.
! Insetos vetores - Estudos realizados na Venezuela evidenciaram a possível 
atividade da broca-do-olho Rhynchophorus palmarum, como potencial 
vetor de C. paradoxa em plantações comerciais de coqueiro e outras 
palmeiras (Parra et al., 2003). 
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FATORES QUE AGRAVAM A DOENÇA
! Ocorrência de chuvas pesadas após longo período de estiagem.
! Precipitação elevada.
! Excesso de umidade na base da planta.
! Desequilíbrio na nutrição da planta.
! Excesso de salinidade.
! Estresses bióticos – plantas sujeitas a doenças não-letais.
! Associação com insetos, em especial, com as brocas.
15
FORMA DE DISSEMINAÇÃO DA RESINOSE A PARTIR 
DE UM PONTO DA PLANTAÇÃO – Evolução quadrimestral da doença
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Demonstração de como a resinose evolui em um foco pré-estabelecido 
no plantio. Nesta situação considera-se que a passagem do patógeno de 
planta a planta se faz através do sistema radicular favorecido pela distribuição 
das raízes do coqueiro em toda a área do plantio.
! C. paradoxa tem como 
hospedeiros primários a 
bananeira, a cana-de-
açúcar e o abacaxi.
! As palmeiras, de um 
modo geral, são as mais 
suscetíveis a resinose e 
s u j e i t a s  a  g r a nd e  
devastação.
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PLANTAS HOSPEDEIRAS
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Grande foco de resinose 
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! Fungo de solo e vascular.
! Pode ser disseminado tanto pelo homem quanto pela própria natureza.
! Tem várias palmeiras como hospedeiro e pode infectar qualquer parte da 
planta e causar diversos sintomas.
! Na forma de cladiosporos (esporos assexuais) pode sobreviver por longos 
períodos no solo.
! Na natureza, se desenvolve tanto em ambientes úmidos quanto em 
ambientes secos.
! No solo, sobrevive em resíduos vegetais e na liteira vegetal em 
decomposição acumulada na área do coroamento da planta.
! Além de palmeiras, o fungo pode causar infecção em bananeira, 
abacaxizeiro e cana-de-açúcar. No Havaí, infesta a maioria dos solos onde 
estas culturas foram ou estão sendo cultivadas.
! No início da infecção, em geral, desenvolve-se na região mais superficial 
do estipe, ou seja, provoca uma lesão externa, que progride de fora para 
dentro dos tecidos, como observado na  próxima tela.
CARACTERÍSTICAS DO PATÓGENO
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Lesão externa causada pelo C. paradoxa no estipe do coqueiro 
(a) e tecidos internos sadios (b)
! Rachaduras de crescimento do estipe.
! Ferimentos na planta provocados por danos mecânicos.
! Base das folhas novas e flecha.
! Inflorescência.
PONTOS DE INFECÇÃO DO PATÓGENO
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A identificação de cultivares de plantas resistentes/tolerantes ou suscetíveis a 
determinados agentes patogênicos é de grande importância nos programas de 
manejo das doenças agrícolas.  A ocorrência da resinose foi investigada em uma 
coleção composta por seis (06) cultivares de coqueiro anão (três nativos e três 
exóticos) e outra com 08 cultivares de coqueiro híbrido (cruzamento dos anões 
nativos com dois gigantes nativos e três exóticos), ambas, localizadas em área 
epidêmica. São estas:
I
1. Anão verde de Jiquí – AVeJ 
2. Anão amarelo de Gramame - AAG
3. Anão vermelho de Gramame - AVG
4. Anão amarelo da Malásia - AAM
5. Anão vermelho da Malásia - AVM
6. Anão vermelho de Camarões - AVC
1. AAG x Gigante do Brasil Praia do 
Forte (GBrPF)
2. AAG x Gigante do Oeste Africano 
(GOA)
4. AVG x Gigante do Brasil Praia do 
Forte (GBrPF)
5. AVG x Gigante do Oeste Africano 
(GOA)
7. AVG x Gigante de Rennel (GRL)
8. AVeJ x Gigante do Brasil de Jiqui 
(GBrJ)
3. AAG x Gigante Da Polinésia (GPY)
6. AVG x Gigante Da Polinésia (GPY)
Nas cultivares sublinhadas em vermelho 
(Set. 2007) foram observados sintomas 
da resinose no estipe das plantas.
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RELAÇÃO DA RESINOSE COM DIFERENTES CULTIVARES DE COQUEIRO
! Cultivar largamente plantada no Brasil e bastante suscetível à resinose
! Doença relatada no Brasil a partir de 2003.
! Causa severos danos aos plantios de coqueiro anão-verde constituindo-se 
em uma grande ameaça a esta exploração agrícola. Esta cultivar tem 
demonstrado maior suscetibilidade à doença em função da 
homogeneidade do material genético e das grandes áreas plantadas (>de 
100ha).
! Estima-se que a expansão da área plantada no país com esta cultivar tenha 
sido de aproximadamente 70.000ha. 
! O sistema de produção adotado nos novos plantios inclui práticas 
agrícolas como, irrigação por microaspersão, fertirrigação, adubações 
mais pesadas e freqüentes, e uso excessivo de agrotóxicos, em especial, 
de herbicidas.
CULTIVAR ANÃO VERDE DE JIQUI  
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! BAHIA
 
 
! SERGIPE   
! ALAGOAS
São Sebastião 
! PERNAMBUCO
     Petrolina 
! PARAÍBA
     Lucena 
! RIO GRANDE DO NORTE
     Arês, Senador Georgino Avelino  
! CEARÁ
     Paraipaba, Paracuru
Anagé, Camaçari, Caraíva, Jeremoabo, Rio Real, Porto Seguro, Una 
Aracaju, Arauá, Barra dos Coqueiros, Canindé do São Francisco, Estância, 
Ilha das Flores, Malhador, Neópolis  
LOCAIS DE OCORRÊNCIA DA RESINOSE RELATADOS NO BRASIL
23
IDENTIFIQUE A RESINOSE 
NA SUA PLANTAÇÃO
Joana Maria Santos Ferreira
Humberto Rollemberg Fontes
Sérgio de Oliveira Procópio
! Exsudação de um líquido marrom-avermelhado que escorre através das  
rachaduras naturais do estipe (ponto de infecção do patógeno). O líquido 
seca na casca e pode adquirir uma coloração que varia de avermelhada a 
enegrecida em torno dessas rachaduras. 
! A infecção do patógeno se inicia na base do estipe. Em geral, esse tipo de 
invasão tem sido relatado em áreas úmidas. A partir desse ponto, a lesão 
se desenvolve ao longo de todo o estipe, de forma gradual ou mais 
acelerada, a depender de fatores ligados tanto à planta quanto ao 
ambiente.
! Os pontos de infecção podem também ter início em qualquer parte do 
estipe. Observaram-se casos em que as lesões foram notadas na parte 
mediana do estipe e em outros na sua parte superior logo abaixo da copa.
! Em algumas plantas observa-se a emissão de raízes aéreas.
! Nas plantas em que a lesão do patógeno não progride, nota-se o 
escurecimento da lesão que a seguir vai se decompondo até a região 
externa do estipe se desprender da planta.
SINTOMAS EXTERNOS
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Manchas avermelhadas e enegrecidas no estipe 
causadas pela resinose
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Sintoma inicial da resinose na base da planta
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Sintoma da resinose iniciado em qualquer região do estipe.
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Região externa do estipe se desprendendo da planta após 
cessada a ação do C. Paradoxa. 
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Emissão de raízes aéreas como reação de algumas plantas à 
infecção de C. paradoxa.
! As folhas ficam marrom-pardacentas e quebram. 
! Em plantas adultas os cachos, as inflorescências e os frutos tornam-se 
enegrecidos. Os frutos, mesmo amarronzados e enegrecidos, ficam por 
um período presos no cacho antes de cair ao chão.
! Há plantas em que o estipe afina no ápice e as novas folhas emitidas são 
menores, e em conseqüência, a copa da planta fica reduzida. 
SINTOMAS EXTERNOS  EM PLANTAS COM ESTÁDIO AVANÇADO DA RESINOSE
31
32 F
o
to
s
: 
J
o
a
n
a
 F
e
rr
e
ir
a
F
o
to
s
: 
J
o
a
n
a
 F
e
rr
e
ir
a
Plantas doentes com folhas de coloração marrom-
pardacentas e quebradas
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Plantas em estádio final da doença – Os cachos e os frutos 
ficam enegrecidos e presos ao cacho, e depois gradativamente 
vão caindo
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Plantas em estágio final da doença - As inflorescências e os 
cachos secam e ficam enegrecidos 
Planta sadia
Planta doente
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Planta sadia e planta doente mostrando as folhas novas menores 
e a copa reduzida
             
! A infecção do patógeno progride de fora para dentro da planta. Ao retirar 
com o auxílio de um facão a porção lesionada do estipe, são encontrados 
tecidos de cor marrom-escura, marrom-clara a amarelada e de textura 
macia e úmida nas proximidades dos tecidos sadios.
! O sistema radicular da planta com resinose fica todo comprometido 
quando a lesão se desenvolve na interface planta-solo (base do estipe). 
SINTOMAS INTERNOS
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A lesão da doença se desenvolve de fora para dentro da planta.
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Lesões amareladas no estipe (a); na base da planta atingindo 
as raízes (b); tecidos macios e úmidos de planta 
em estádio final da doença (c).
Raíz Apodrecida
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Planta com lesão na interface planta-solo e com grande 
comprometimento do sistema radicular - Raízes marrons  
apodrecidas (     ); raízes sadias (     ).
PROGRESSÃO DA LESÃO NOS TECIDOS 
INTERNOS DO ESTIPE 
1
2
3
4
A partir de um ponto isolado da infecção:
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3
4
Pedaço da base do 
estipe mostrando o 
dano da resinose 
no sistema 
radicular da planta
A partir da base do estipe:
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As plantas com resinose liberam voláteis fermentados que atraem besouros 
que, ao penetrar nos tecidos do estipe aceleram a morte da planta (Warwick, 
et al., 2005).  São estes:
! Broca-do-estipe-do-coqueiro (Rhinostomus barbirostris)
! Broca-do-olho-do-coqueiro (Rhynchophorus palmarum)
! Mini-broca-do-estipe (Xyleborus spp)
! Falso-moleque-da-bananeira (Metamasius ferrugineus)
Entretanto, existe relato de envolvimento na transmissão da doença somente 
com o R. palmarum. Estudos realizados na Venezuela evidenciaram a possível 
atividade da broca-do-olho R. palmarum, como potencial vetor de C. 
paradoxa em plantações comerciais de coqueiro e outras palmeiras (Parra et 
al., 2003).
ASSOCIAÇÃO DA RESINOSE COM 
PRAGAS OPORTUNISTAS
42
IDENTIFIQUE AS PRINCIPAIS 
PRAGAS OPORTUNISTAS
Joana Maria Santos Ferreira
Humberto Rollemberg Fontes
Sérgio de Oliveira Procópio
Macho    com cerdas amarronzadas no rostro (bico) e 
fêmea    sem as cerdas.
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BROCA-DO-ESTIPE 
(Rhinostomus barbirostris)Fabricius(Coleoptera: Curculionidae)
ad
b
c
Ovos (a), filetes de serragem expelidos pela pequena larva ao entrar no 
estipe (b) e acumulada na base da planta (c).e galerias internas (d).
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Larvas (a), galerias formadas pelas larvas no interior da planta (b) e 
orifícios de saída do besouro adulto (c).
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a cb
Fase final da planta com sintoma da resinose (a) e com ataque da broca-
do-estipe (b) - Notar os orifícios de saída do adulto da praga na região  
inferior do estipe (c).
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Macho    com cerdas pretas no rostro (bico) 
e fêmea    sem as cerdas.
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BROCA-DO-OLHO
 (Rhynchophorus palmarum) Linnaeus (Coleoptera:Curculionidae)
! A associação mais preocupante da resinose, no momento, é sem dúvida 
com a broca-do-olho R. palmarum. Em estudos realizados na Venezuela 
(Parra et al., 2003) ficou comprovado que o adulto desta espécie carrega 
em seu tubo digestivo partículas infectivas (conídios) do fungo, podendo, 
portanto, contribuir para a disseminação da doença.
! Vale aqui ressaltar também o envolvimento do R. palmarum na 
transmissão do nematóide Bursaphelenchus cocophilus agente causal da 
doença Anel-vermelho. Um adulto contaminado com o nematóide pode ser 
atraído para uma planta doente que esteja exalando odores fermentados. 
Fato este que explica a ocorrência das duas doenças na mesma planta.
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BROCA-DO-OLHO x DOENÇAS DO COQUEIRO
a b
Planta jovem com a sintomatologia das doenças 
(a) anel-vermelho e (b) resinose
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a b
Em laboratório 
foi  confirmada 
a presença de 
nematóides em 
amostras de 
tecidos 
a
Planta jovem com os sintomas das duas doenças - Lesão da resinose nos 
tecidos externos do estipe (a) e formação do anel-vermelho nos tecidos 
mais internos (b).
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Planta com sintomas das duas doenças. Lesão da resinose nos tecidos 
externos do estipe (        ) e formação do anel-vermelho nos tecidos mais 
internos (       ).
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! A planta com resinose exala odores fermentados.
! Adultos de R. palmarum (       e      ) são atraídos para a planta doente.
 
! Na planta hospedeira, completa todo seu ciclo de vida (ovo, larva e pupa) – 3 a 
3,5 meses.
! Ao emergirem adultos da planta doente, estes migram em busca de novas 
plantas hospedeiras que podem ser palmeiras com ferimentos, palmeiras 
doentes ou mesmo aquelas mortas que são deixadas na propriedade ou as que 
são encoivaradas fora da plantação. Todo esse material é bastante atrativo para 
esta espécie e fonte para sua multiplicação.
! Esta praga tem grande potencial de multiplicação.
! Ambos os sexos apresentam rápida dispersão, havendo  registro de velocidades 
de vôo em torno de 6,1m/seg. (Hagley,1965) e taxa de migração (movimento 
espacial) em plantações de coqueiro de 1,6km em 24 horas (Parra,et al.,2003). 
Diante dessas informações, tudo leva a crer que o R. palmarum pode estar 
envolvido na disseminação aleatória da doença dentro e entre plantações.
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Relação:  planta hospedeira x inseto vetor
Registro da chegada de um adulto de R. palmarum em planta infectada 
pelo fungo C. paradoxa e sendo atacada pela broca R. barbirostris 
(presença de serragem na base da planta) 
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Comprimento do corpo – 2,7mm
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MINI-BROCA-DO-ESTIPE
(Xyleborus ferrugineus) (Fabricius) Coleoptera:Scolitidae)
Galerias feitas pelo adulto da mini-broca X. ferrugineus atraído para uma 
planta com resinose - A entrada da mini-broca corta vasos da planta e 
facilita a entrada do patógeno para os tecidos mais internos, acelerando a 
sua morte.  
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Pontos de entrada da mini-broca X. ferrugineus no estipe do 
coqueiro (a) e acúmulo de serragem na base da planta (b).
COMO MANEJAR A RESINOSE
Joana Maria Santos Ferreira
Humberto Rollemberg Fontes
Sérgio de Oliveira Procópio
Monitoramento da plantação
Tratamento das plantas doentes
! Corte dos tecidos lesionados
! Pulverização
! Pincelamento com piche ou alcatrão vegetal
Tratamento mensal das plantas sadias vizinhas ao foco e das doentes 
(tratadas)
Tratamento das plantas severamente infectadas
! Erradicação manual
! Erradicação química
Monitoramento dos focos tratados 
ATIVIDADES CONTEMPLADAS PASSO-A-PASSO
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MONITORAMENTO DA PLANTAÇÃO 
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O monitoramento é um prática de campo eficaz para registrar a ocorrência de pragas 
nas plantações, determinar níveis de danos, bem como, auxiliar na tomada de 
decisão da prática de proteção a ser utilizada no manejo da propriedade. Essa 
operação requer a realização de amostragens criteriosas, específicas e freqüentes de 
modo a prevenir que a infestação/infecção se dissemine e cause sérios danos à 
produção. 
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Inspeções de Rotina devem ser realizadas na plantação seguindo os critérios 
recomendados na Produção Integrada de Coco (Ferreira et al., 2002) para 
auxiliar na identificação e mapeamento dos focos e na avaliação das 
medidas de controle em uso. 
! Órgão da planta observado – todo o estipe e, principalmente, a base da planta.
! Ao  identificar uma planta doente esta deve ser marcada e as vizinhas também 
monitoradas e marcadas, se necessário. O foco deve ser identificado e a sua 
localização na plantação informada ao manejador ou ao gerente para adotar de 
imediato as medidas de controle.
! Freqüência – uma nova inspeção pode ser programada a cada 30 dias de 
intervalo, fazendo o caminhamento em diferentes fileiras. A primeira fileira será 
sorteada não se considerando a fileira da inspeção anterior.
TRATAMENTO DAS PLANTAS DOENTES
! Cortar os tecidos 
doentes com o auxilio 
de um facão. O corte 
pode circular todo o 
estipe sem prejudicar a 
planta. No coqueiro, os 
vasos do xilema e do 
floema se distribuem 
aleatoriamente em 
todo o diâmetro do 
estipe, havendo maior 
concentração na parte 
interna (região central).
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! Recolher os pedaços cortados do estipe e imediatamente 
retirá-los da plantação e destruí-los. 
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! Pulverizar a região exposta do estipe 
com o fungicida tiofanato metílico 
(0.3%) misturado a uma porção de 
uréia, de cloreto de potássio e de  
cloreto de sódio (sal grosso).
! No preparo da calda utilizar 300g do 
tiofanato metílico (produto comercial) 
+ 500g  de uréia + 200g do cloreto 
de potássio (KCl) + 200g do sal 
grosso (NaCl) para 100 litros de água.
! Molhar bem os tecidos expostos e o 
estipe até a altura de 2m do chão.
! Utilizar um volume de calda 
equivalente a 1 litro por planta. 
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! Após secar o estipe, o tecido exposto 
deve ser pincelado com piche ou 
alcatrão vegetal. Esses produtos 
impedem a liberação dos odores 
fermentados envolvidos na atração 
dos besouros, além de auxiliarem na 
cicatrização do estipe.
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TRATAMENTO DAS PLANTAS SADIAS VIZINHAS AO FOCO E DAS 
DOENTES (TRATADAS) 
! As plantas sadias vizinhas ao foco, bem como, as 
doentes (tratadas) devem receber tratamento contínuo a 
fim de formar uma barreira capaz de impedir o avanço da 
resinose na plantação.
! Pulverizar o estipe das plantas com o fungicida tiofanato 
metílico a 0.1% misturado aos sais. A quantidade 
utilizada dos produtos é de 100g do tiofanato metílico 
(produto comercial) + 500g  de uréia + 200g de cloreto 
de potássio (KCl) + 200g de sal de cozinha (NaCl) para 
100 litros de água.
! Molhar bem o estipe (até 2m do chão) e o solo ao redor 
da planta (área do coroamento) utilizando um volume 
médio  de calda equivalente a 5 litros por planta, ou até 
cessar o avanço da doença.
! O tratamento deve ser realizado a cada 8 dias (4 
aplicações) e após este período repetido a cada 30 dias 
durante 1 ano.
! A pulverização pode ser feita com pulverizador costal (a) 
ou com o motorizado de 600 ou 2000 litros (b), 
utilizando na pistola bico n° 5, no tanque pressão zero e 
operando o trator na 2ª reduzida para melhor distribuição 
e economia da calda.
! Seguir rigorosamente um calendário de aplicações.
a
b
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TRATAMENTO DAS PLANTAS SEVERAMENTE INFECTADAS 
Não há relatos de produtos químicos capazes de curar a resinose em plantas exibindo 
sintomas avançados da doença, ou seja, plantas com lesões severas que ultrapassem 
a uma altura de 1,5 m do solo e com sinais claros de declínio na produção. 
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Bem como, de plantas severamente infectadas exibindo encurtamento das folhas novas e das 
inflorescências e com declínio de produção (número de frutos/cacho) e também de plantas no 
estádio final da doença, com enegrecimento de cachos e de frutos e quebra de folhas. 
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Plantas nesse estágio de dano devem ser erradicadas e a seguir retiradas da plantação e 
destruídas, como forma de evitar a multiplicação de insetos vetores no material encoivarado e 
a disseminação da doença.
A erradicação pode ser manual ou química.
Erradicação manual
!  Derrubar a planta doente pela raiz e tentar retirar o máximo de raízes do solo. Em seguida, 
cortar o estipe em pedaços menores para facilitar seu transporte para um local adequado 
fora da plantação. 
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! Os pedaços do estipe devem ser, de preferência, abertos na longitudinal para facilitar sua 
destruição e a seguir encoivarados e cobertos com as palhas secas. O mesmo deve ser feito 
com a parte superior do estipe, onde se concentram folhas e cachos. 
! Após o encoivaramento, todo o material deve ser queimado, enterrado ou 
tratado com produtos químicos de contato. Queimar o material é uma 
operação bastante contestada do ponto de vista ambiental e difícil de ser 
realizada devido à grande umidade existente no interior  do estipe do 
coqueiro ou quando a erradicação é feita durante o período chuvoso.
! Enterrar os pedaços do estipe em grandes valas é igualmente uma 
operação bastante trabalhosa e onerosa. 
! A pulverização dos estipes encoivarados com inseticida de contato a 0,1% 
é uma opção desejável. Nesse tipo de operação, o jato da calda deve ser 
direcionado para as extremidades dos pedaços cortados e a pulverização 
repetida a cada 15 dias durante os dois primeiros meses, bem como, a 
cada nova deposição de material. 
! A destruição do material contaminado é uma operação obrigatória por 
evitar a multiplicação de insetos vetores e a disseminação da doença.
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! A falta de manejo nas coivaras favorece a atração e a 
multiplicação de besouros que podem se tornar vetores 
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Erradicação química em coqueiro
Esta técnica consiste na aplicação de herbicidas  via injeção diretamente no 
estipe, com os objetivos de acelerar a morte de coqueiros severamente 
infestados pela resinose;  de provocar a pré-secagem da planta facilitando 
seu transporte e queima fora da plantação; e, de não favorecer a 
multiplicação de insetos vetores e conseqüentemente a  disseminação da 
doença.
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Seleção de herbicidas para uso no manejo da doença
! Quatro herbicidas e misturas destes foram testados no campo através de 
injeção no estipe do coqueiro objetivando definir produtos eficientes 
capazes de acelerar a morte e a secagem das plantas doentes, bem como, 
número de furos e dosagem adequada a serem recomendados na 
erradicação de coqueiros com resinose. 
! Os resultados obtidos indicaram que o produto à base de MSMA foi o mais 
eficiente quando injetado em apenas um furo no estipe, e quando utilizado 
na dosagem de 28,8 gramas de ingrediente ativo (i.a.)/planta, equivalente 
a 40mL de um produto comercial (p.c) que contenha em sua formulação 
720g do i.a/litro.
! Dosagens maiores devem ser evitadas em função do aumento no custo da 
operação e das questões ligadas a contaminação ambiental. 
! Vale ressaltar que o MSMA  junto ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento – M.A.P.A. para uso na cultura do 
coqueiro.
não possui registro
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Como proceder a erradicação química:
!  Fazer um furo no estipe (a) por planta 
com aproximadamente 30 cm de 
profundidade utilizando uma pua (b) 
ou um trado manual (c) a uma altura 
de 0,80m a 1,00m do solo. O ângulo 
de inclinação do furo deve ser de 45º 
para evitar a perda do produto por 
escorrimento. 
! Injetar na planta o herbicida 
sem diluição.
! Na aplicação, utilizar seringa, 
máscara e luva de borracha 
para evitar a inalação e o 
contato do herbicida com a 
pele do operador.
! Um furo por planta é 
suficiente para a quantidade 
do produto prescrita.
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! A p ó s  a p l i c a ç ã o  d o  
herb ic ida,  rea l izar  o 
fechamento do orifício 
utilizando argila ou outro 
tipo de material que evite a 
perda do produto.  
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! A secagem das folhas utilizando o MSMA se inicia de três a cinco dias após a 
aplicação do produto (a).
! O tombamento da copa da planta ocorre com quatro semanas (b), 
aproximadamente.
! Após a morte e secagem das plantas, recomenda-se que sejam retiradas do 
plantio, amontoadas em local adequado fora da plantação e queimadas. 
a b
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Resultado da erradicação química em coqueiro
Como proceder a erradicação de 
coqueiro com resinose e ataque 
de  R. barbirostris.
! A erradicação de plantas com 
ataque de R. barbirostris está 
condicionada a densidade de 
orifícios da praga no estipe. 
Locais do estipe próximos aos 
orifícios de saída do adulto 
devem ser  ev i tados na 
erradicação química (A), tendo 
em vista que as galerias 
formadas no interior da planta 
t a n t o  i n t e r f e r e m  n a  
translocação quanto favorecem 
o escorrimento do herbicida 
através dessas galerias.   
! Após a aplicação do produto é 
importante observar se ocorreu 
o extravasamento do líquido 
pelos orifícios. Nesse caso, 
selecionar um novo ponto (B) 
onde haja menos orifícios/área e 
repetir a operação.
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! A - Local inadequado; 
! B – Local mais adequado
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! No caso de plantas  com alta densidade de orifícios da praga/área do estipe recomenda-se 
adotar como procedimento a Erradicação Manual (EM), pois, a  possibilidade de haver 
translocação do herbicida nos tecidos da planta é quase nula.   
! Os cuidados a serem seguidos na EM já foram mencionados anteriormente. 
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PRÁTICAS COMPLEMENTARES 
PARA O MANEJO DA RESINOSE
Joana Maria Santos Ferreira
Humberto Rollemberg Fontes
Sérgio de Oliveira Procópio
PRÁTICAS CULTURAIS  
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Erradicação de plantas com sintomas da 
doença anel-vermelho - A planta doente 
torna-se atrativa para a broca-do-olho R. 
palmarum, principal vetor envolvido na 
transmissão do nematóide B. 
cocopholius e do fungo C. paradoxa.
 Limpeza da base da planta - Afastar da base da planta os 
resíduos vegetais que caem e se acumulam na área do 
coroamento. O patógeno sobrevive por longos períodos 
em resíduos vegetais, bem como, na liteira vegetal em 
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   Colheita dos frutos - A operação da colheita dos frutos deve ser realizada 
inicialmente pelas plantas doentes e depois pelas sadias, ou vice-versa, como 
mais uma forma de prevenir a disseminação do patógeno. Se for iniciada pelas 
plantas doentes é importante ao término da operação fazer a desinfecção das 
ferramentas com uma solução de cloro a 50% por 5 a 10 minutos. 
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Ferimentos no estipe  - Os ferimentos representam a porta de entrada do 
patógeno nos tecidos da planta, por isso, devem ser imediatamente 
tratados com fungicidas e selados com piche ou alcatrão vegetal. 
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Modelo de armadilhas atrativas
CONTROLE DA BROCA-DO-OLHO R. palmarum ATRAVÉS DO SISTEMA DE 
CAPTURA DA PRAGA COM O USO DE ARMADILHAS ATRATIVAS
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Material necessário: 
  
!3 garrafas PET de 2,0; 2,5 ou 
3,0 litros 
!  Arame fino
!  Ferro de solda
!  Tesoura
!  Isca atrativa 
!  Feromônio
!  Cana-de-açúcar
MONTAGEM PASSO-A-PASSO DA ARMADILHA TIPO “PET”
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!  Marcar e cortar três garrafas (A, B , C) 
AB C
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Garrafa  A
! Fazer um corte na parte 
frontal da garrafa para 
permitir a entrada do adulto.
! E furos, na parte de traz para 
pendurar a armadilha e 
próximo ao gargalo para 
pendurar o feromônio.
! Na armadilha fica presa em 
posição invertida (ponta 
cabeça).
!
A
Vista lateral
Furos para 
pendurar a 
alça (2)
Furos para 
pendurar a 
alça (2)
Vista frontal
Furos para 
o feromônio (2)
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Garrafa  B
! Serve para fazer a ligação entre as garrafas “A” e a “C” e aumentar o 
tamanho da armadilha.
! Cortar os extremos da garrafa (parte do gargalo e o fundo da garrafa).
B
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Garrafa  C
! Cortar a parte superior da 
garrafa (gargalo). 
! Esta parte formará junto com a 
garrafa “B”, a câmara de 
captura do besouro.
C
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A C B
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Peças prontas para montagem da armadilha PET.
! Encaixar e prender, com o auxílio de um arame fino e mole, a garrafa “A” na 
“B”. Cuidado para não deixar aberturas no encaixe entre as garrafas, 
evitando assim a fuga dos adultos capturados.
B
A
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Como ajustar as peças da armadilha PET
Fazer dois furos 
próximo ao gargalo 
da garrafa para 
pendurar o 
feromônio (cápsula 
ou sachê). 
Passar um pedaço 
de arame pelos 
dois furos da parte 
de trás da garrafa 
“A” para pendurar 
a armadilha. 
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! Fazer pequenos furos nas laterais das garrafas “B” e “C” para auxiliar na 
dispersão dos voláteis da cana e do feromônio, e também no fundo da 
garrafa “C” para drenar água que entrar na armadilha no período chuvoso. 
C
C
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! Passar um pedaço de 
arame fino pelos dois furos 
da parte de cima da garrafa 
“C” para pendurar a 
armadilha  no campo.
C
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CA
AB
AB
Preparação da armadilha atrativa:
!  Cortar a cana em toletes de 15cm
!  Colocar 5 a 6 toletes dentro da câmara de captura.
!  Encaixar a câmara de captura ao restante da armadilha.
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!  Armadilha pronta para uso.
Distribuição da armadilha no campo:
!  Protegida do sol
!  Fora da área do plantio   
!  Em intervalos de 200m
!  Uma a cada 2ha   
!  Troca da isca atrativa – 15 dias
!  Troca do feromônio – 3 meses
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!  Balde plástico com tampa - capaci-
dade 50 litros
!  Arame fino
!  Ferro de solda
!  Tesoura
!  Facão
!  Fita de borracha
!  Cola quente ou  
!  Super Bonder
!  Funil pequeno ou parte da PET com o 
gargalo
!  Isca atrativa 
!  Feromônio
!  Cana-de-açúcar
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Material necessário: 
MONTAGEM PASSO-A-PASSO DA ARMADILHA TIPO “BALDE”
Preparo da tampa:
!  Marcar e cortar dois ou três furos na tampa para encaixar o funil.
102 F
o
to
s
: 
J
o
a
n
a
 F
e
rr
e
ir
a
F
o
to
s
: 
J
o
a
n
a
 F
e
rr
e
ir
a
! Cortar a parte estreita do funil ou utilizar a parte superior da 
garrafa PET com o gargalo.
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! Prender na parte inferior da tampa os 
três funis (a) ou os três gargalos da 
garrafa PET (b) usando arame fino e 
flexível (c), cola Super Bonder ou cola 
quente (a). O funil deve ficar bem fixado 
à tampa para evitar a saída dos 
besouros. 
! É na parte inferior da tampa que a 
cápsula de feromônio também é 
pendurada (b). 
a b
C
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Preparo do balde:
!   Fazer pequenos furos na lateral do balde para auxiliar na liberação 
dos voláteis e no fundo para drenar água no período chuvoso.
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Preparação da armadilha atrativa:
! Cortar a cana em pedaços de 25 a 30cm e partir os pedaços ao meio. 
! Colocar a cana dentro do balde (35 pedaços aproximadamente).
106 F
o
to
: 
J
o
a
n
a
 F
e
rr
e
ir
a
F
o
to
: 
J
o
a
n
a
 F
e
rr
e
ir
a
! Tampar a armadilha e prender a tampa ao balde com uma borracha.
! Pendurar o feromônio (cápsula ou sachê) na tampa.
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! Armadilha pronta para uso.
Distribuição da armadilha no 
campo:  
! Protegida do sol
! Fora da área do plantio  
 
! Em intervalos de 200m
! Uma a cada 2ha  
! Troca da isca atrativa – 15 dias
! Troca do feromônio – 3 meses
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! O objetivo principal é reduzir a população da broca-do-olho R. palmarum, 
pois, existem evidências de seu envolvimento na disseminação de ambas 
as doenças. Esta praga tem grande capacidade de vôo, podendo 
facilmente disseminar as doenças dentro e entre propriedades e 
municípios; tem ciclo de vida  curto, em torno de 3 a 3,5 meses; e 
facilmente se reproduz em uma variedade de hospedeiros, entre os quais, 
as palmeiras nativas, que são abundantes no Brasil.
! Vale ressaltar também a capacidade reprodutiva da espécie. Uma fêmea 
põe em média 200 ovos no seu ciclo de vida. A razão sexual ao emergir os 
adultos é de 1M:1F. Considerando a proporção e o ciclo de vida da espécie, 
estima-se que a cada ano surgirão o equivalente a 200.000.000 de novos 
indivíduos.  Isto significa inferir que uma fêmea poderá gerar 100.000.000 
2
de fêmeas no prazo de um ano, equivalente a uma taxa de evolução de 10  
ao trimestre, o que evidencia a importância de cada fêmea presa em uma 
armadilha. A taxa natural de mortalidade que ocorre nas espécies, 
obviamente, não foi considerada.
Porque usar intensivamente as armadilhas de captura em áreas de 
resinose e anel vermelho
110
a! Destruir com a ponta de um canivete ou de uma pequena faca os ovos 
da praga depositados ao longo do estipe do coqueiro.
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CONTROLE DA BROCA-DO-ESTIPE R. barbirostris
a! Em coqueiros onde são observados pequenos filetes de serragem saindo 
ao longo do estipe e sendo depositados na base da planta, recomenda-
se pincelar a região afetada com inseticida a base de carbosulfan 
adicionado a um óleo vegetal de baixa viscosidade (v. 1:1) no intuito de 
atingir a pequena larva logo que esta penetra no estipe.
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a!   Erradicar e destruir a planta morta pela praga (a).
!  Pulverizar com inseticida de contato as axilas das folhas mais velhas, 
das plantas  infestadas e das vizinhas ao foco (b), utilizando de 3 a 4 
litros de calda por planta, visando eliminar o adulto que durante o dia fica 
abrigado nessa região da copa. 
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a
b
b
b
MONITORAMENTO DOS FOCOS TRATADOS
Mensalmente, os focos de resinose 
em tratamento devem ser monitorados 
(a). Durante as inspeções, as plantas 
que apresentarem novas infecções 
serão marcadas com tinta, cal ou fita 
plástica (b) e (c) e imediatamente 
tratadas, seguindo os procedimentos já 
relatados. 
a
b
c
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PROGRAMA DE MANEJO DA RESINOSE: 
Resultados preliminares obtidos 
entre setembro de 2006 a 
setembro de 2007 em Sergipe
Joana Maria Santos Ferreira
Humberto Rollemberg Fontes
Sérgio de Oliveira Procópio
! Um plano de trabalho foi elaborado e implementado no estado de Sergipe 
em uma plantação de coqueiro anão-verde severamente infectada pela 
resinose. A decisão foi tomada levando-se em consideração a ameaça que 
a doença representa à produção de coqueiro e a falta  de medidas de 
controle capazes de deter seu avanço na plantação e rápida dispersão no 
território brasileiro.
! O objetivo foi o de lutar contra a doença lado-a-lado com o gerente e 
técnicos da plantação, na busca por alternativas que reduzissem seu 
avanço na plantação. 
! Levantamentos quadrimestrais auxiliaram a entender sua dinâmica e seu 
desafio.
! Ao final de um ano, os dados obtidos foram analisados e comparados com 
os resultados de um levantamento realizado em uma propriedade cuja 
única medida de controle adotada foi a erradicação de plantas severamente 
infectadas.
116
PROPRIEDADE 
SOB MANEJO
PROPRIEDADE 
SEM MANEJO
! Mapeamento – Quadrimestral
! Vistoria foco-a-foco – Mensal
! Manejo dos focos no período de fev. a set. 
2007 com as medidas propostas no documento
! Mapeamento – Anual
! Erradicação de plantas severamente infectadas  
AÇÕES REALIZADAS – ANO 2007
117
PROPRIEDADE SOB 
MANEJO - A
Set. 2006 Set. 2006 ASet. 2007 Set. 2007 B
PROPRIEDADE SEM 
MANEJO - B
(%)
116,8
4 blocos
23.954
1897
901
0
996
44
T (ha)
OE
TP-(Plantio)
TPI
PDA
PDE
PE
NF
124,9
5 blocos
25.600
899
539
0
360
24
66,9 AI
47,5-14,2
9,5
-
3167
450
1626
1091
43*
2266
1282
0
984
63
152,1 AI
47,5-14,2
173,3
162,5
T – tamanho da área; OE – organização espacial; TP – total de plantas; TPI – total de 
plantas infectadas; PDA – plantas com a doença ativa; PDE – plantas com a doença 
estacionada; PE – plantas erradicadas; NF – número de focos; AI – aumento da infecção 
(2006 a 2007)
* surgiram 2 novos focos e 6 se juntaram dois a dois
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RESULTADOS COMPARATIVOS ENTRE PROPRIEDADES 
COM E SEM MANEJO
Propriedade com manejo – A
TPI – Houve aumento de  no número de 
plantas infectadas (Set. 2006 a Set. 2007). O 
aumento registrado no ano anterior havia sido 
de 
PDA – O percentual de plantas com a doença 
ativa foi reduzido de  para  em 
2007
PE - O percentual de plantas erradicadas na 
propriedade foi de  apenas.
PDE – Foi dado uma sobrevida a 1.626 
plantas que continuam a produzir 
normalmente. Não está se falando aqui de 
cura definitiva.
NF – Houve pequeno avanço no número de 
focos, mas o número de plantas infectadas 
aumentou bastante em seis focos. Como 
conseqüência,  houve fusão de focos (dois a 
dois) formando 3 focos maiores.
66,9%
118%.
47,5% 14,2%
9,5%
Propriedade sem manejo – B
TPI – Houve aumento de  no 
número de plantas infectadas (Set. 
2006 a Set. 2007)
PDA – O percentual de plantas com a 
doença ativa nos focos foi mantido 
acima de 
PE - O percentual de plantas 
infectadas erradicadas no período foi 
de 
NF – Houve um aumento de 
no número de focos da doença na 
propriedade.
152,1%
55% (59,9 - 56,6%)
173,3%
162,5% 
Esses dados evidenciam claramente o 
significado da Resinose em coqueiro:  
DETERMINAÇÃO,  TRABALHO 
ÁRDUO, PERSISTÊNCIA, TEMPO  e 
COMPROMETIMENTO.
Mas pode significar RESIGNAÇÃO, se 
for negligenciada.
119
! A indicação do fungicida a base de tiofanato metílico no programa de 
manejo da resinose se baseou em buscas feitas na literatura que 
apontavam a eficiência desse  produto, quando utilizado no estádio inicial 
da doença, em intervalos de 30 dias. Vale ressaltar que no Brasil o produto 
não tem registro junto ao M.A.P.A. para uso na cultura do coqueiro.
! A intensidade com que a doença se estabelece e avança em pontos (focos) 
na plantação indica a necessidade da adoção de ações de controle, de 
forma sistemática, ao longo de dois anos no mínimo, considerando-se 
intervalos menores de aplicação (semanais) no início do tratamento. Vale 
aqui reforçar a idéia de que a cura de um ferimento não se obtém apenas 
com uma aplicação do medicamento prescrito pelo médico. Em geral, após 
a limpeza dos tecidos lesionados, várias aplicações são necessárias até a 
cicatrização final dos tecidos. O mesmo princípio deve ser considerado no 
manejo da “resinose do coqueiro”.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
120
! Adotar de forma sistemática as medidas sugeridas é fundamental para 
deter o avanço da doença nas áreas já atingidas, isto enquanto se 
aguardam novas descobertas da Ciência.
! Na propriedade com adoção de manejo de fev. a set. 2007 houve redução 
no número de plantas infectadas. Porém, a doença ainda constitui ameaça 
à propriedade, se for negligenciada.
! Surtos repentinos de pragas ou doenças são, na maioria das vezes, 
resultado do desequilíbrio ambiental imposto por sistemas agrícolas que se 
baseiam no uso excessivo de operações mecanizadas, de insumos 
químicos e de tratos culturais que contribuem para redução da diversidade 
vegetal e diminuição dos hospedeiros naturais. Daí, a necessidade de se 
criar um elo forte entre preservação ambiental e sistemas produtivos, como 
único meio para evitar que, no futuro, problemas similares tão ou mais 
graves quanto a resinose voltem a ocorrer, não só na cultura do coqueiro, 
como também nas demais atividades agropecuárias. 
121
! Caso observe algum dos sintomas descritos neste livro ou suspeite de 
algo anormal no seu coqueiral, procure imediatamente o órgão de 
extensão rural e assistência técnica do seu município ou mantenha 
contato com a Embrapa Tabuleiros Costeiros, telefone: (79) 4009 
1344.
ALERTA AO PRODUTOR
122
! No manuseio de produtos químicos é obrigatório o uso do EPI, para evitar 
acidentes.
! As embalagens vazias devem ser armazenadas em local próprio e 
devolvidas ao fornecedor para não prejudicar o meio ambiente.
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